
Fórum Consultivo dos
Povos Indígenas da

Iniciativa para a Gestão Responsável
do Alumínio (ASI)



ampliar a rede de comunidades e organizações de Povos Indígenas que 
participam do Fórum Consultivo Independente (governado por Povos 
Indígenas), que assessorem a Iniciativa para a Gestão Responsável do 
Alumínio (ASI). Este documento contém mais informações sobre a ASI e 
o Fórum Consultivo dos Povos Indígenas. Entre em contato conosco caso 
tenha alguma dúvida ou se estiver interessado em participar do Fórum. 
IPAF representatives: indigenousforumASI@gmail.com
ASI: info@aluminium-stewardship.org  

Queremos
O que é a ASI?

A Iniciativa para a Gestão Responsável do Alumínio (ASI) é um órgão 
de padronização e certificação que supervisiona os padrões de produção, 
reciclagem e comercialização de alumínio, a fim de assegurar que essas 
atividades atinjam altos padrões sociais e ambientais.

A ASI foi criada em 2015 e conta com um secretariado com escritórios na 
Austrália, Europa e Canadá, de onde ela supervisiona o desenvolvimento e 
implementação de dois padrões: O Padrão de Desempenho e o Padrão da 
Cadeia de Custódia.

Condições sociais e ambientais para a certificação ASI são encontrados 
principalmente no Padrão de Desempenho; um documento negociado entre 
2012 e 2017, e que contém dois critérios de particular interesse para os Povos 
Indígenas, Critério 9.3 e Critério 9.4.

	 Critério 9.3: Povos Indígenas
		  A empresa deve implementar políticas e processos que visam 
		  assegurar o respeito pelos interesses e direitos sociais, econômicos,  
		  ambientais e culturais dos Povos Indígenas, de acordo com as  
		  normas internacionais, incluindo a Convenção 169 da OIT e 
		  a Declaração da ONU sobre os Direitos dos Povos Indígenas.
			   Este critério aplica-se nos casos onde a presença de Povos Indígenas ou de  
			   terras, territórios e recursos pertencentes a Povos Indígenas seja identificado.

	 Critério 9.4: Consentimento livre, prévio e informado (CLPI)
		  Quando novos projetos ou quando a introdução de mudanças  
		  significativas em existentes projetos possam ter efeitos importantes  
		  sobre os Povos Indígenas que residam ou que tenham um vínculo  
		  cultural com as áreas afetadas pelo pojeto, a empresa deve 
		  consultar e colaborar de boa fé com os Povos Indígenas, através  
		  das instituições representativas de tais povos, a fim de obter seu  
		  consentimento livre, prévio e informado antes de aprovar  
		  qualquer projeto que afete suas terras ou territórios e outros 
		  recursos, em particular no que se refere ao desenvolvimento, uso  
		  ou exploração de recursos minerais, hídricos ou de outro tipo.

Além desses dois critérios, outros princípios e critérios ambientais e sociais, 
no Padrão, referem-se aos direitos e interesses dos Povos Indígenas e têm o 
potencial de melhorar significativamente os impactos da cadeia de fornecimento 
de alumínio sobre os Povos Indígenas por ela afetados.
Para mais informações sobre ASI, consulte  https://aluminium-stewardship.org/

Por que esse fórum é importante
para os Povos Indígenas afetados pela mineração de 
bauxita ou a cadeia de fornecimento de alumínio?

O Padrão de Desempenho que sustenta a Iniciativa para a Gestão Responsável 
do Alumínio (ASI) reconhece os direitos dos Povos Indígenas em uma 
linguagem muito clara e direta, que não deixa margem para ambiguidades. 
Ele procura defender os direitos dos Povos Indígenas, conforme descrito na 
Declaração das Nações Unidas, sobre os Direitos dos Povos Indígenas. Este 
é um dos padrões mais rigorosos estabelecidos e cumpridos por um organismo 
de certificação.
 
Porém, ao mesmo tempo, há Povos Indígenas em todo o mundo que estão 
sendo afetados pela mineração de bauxita e a refinação e fundição de alumínio 
(incluindo a construção de estradas e o fornecimento de energia, por exemplo, 
por barragens hidrelétricas).
  
O Fórum Consultivo dos Povos Indígenas da ASI (IPAF de acordo com suas 
siglas em inglês) é um fórum no qual os Povos Indígenas podem abordar 
diretamente e influenciar diretamente as empresas que fazem parte da cadeia 
de fornecimento de alumínio. Atualmente, a ASI tem como membros empresas 
relacionadas à mineração, conversão e produção, bem como ao desenvolvimento 
e venda de produtos. A ASI também tem como membros ONGs ambientais 
e de direitos humanos que apoiam o monitoramento do impacto do alumínio 
nessas áreas.
 

  Correia transportadora de bauxita, com 22 km de comprimento, nas aldeias tribais da  
       região de Odisha, na Índia.



O que é
o Fórum Consultivo dos Povos Indígenas? 

Em 2015 um grupo de organizações, representantes e defensores dos Povos 
Indígenas reuniram-se em Chiang Mai, Tailândia, para revisar o conteúdo do 
proposto Padrão de Desempenho ASI, indicadores para medir se as empresas 
estavam cumprindo o Padrão e opções para garantir a sua implementação. 
Este grupo de especialistas reunidos, aconselhou a ASI a estabelecer um 
grupo consultivo, composto por Povos Indígenas, para apoiar a implementação 
de elementos do Padrão de Desempenho que afetassem diretamente esses 
povos.
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 Cronologia da criação do IPAF 

O Conselho da ASI aprovou esta proposta, e em 2016, um grupo de 
organizações indígenas se reuniu em Kuantan, Malásia, para preparar o 
“Termo de Referência”” do órgão consultivo independente que havia sido 
proposto. O Termo de Referência foi então apresentado ao Conselho da ASI 
para aprovação. O Conselho da ASI aprovou o Termo de Referência no final 
de 2016 e o incluiu no Manual de Governança ASI, um regulamento que 
complementa a Constituição da ASI. O Conselho também incluiu o Fórum 
Consultivo dos Povos Indígenas na governança da ASI (ver anexo no final 
deste documento para os Termos de Referência).
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  O coração da cordilheira de Niyamgiri onde vivem os Dongria Konds.

O que se
espera dos membros do Fórum? 

Os membros do Fórum devem contribuir com seu tempo e experiência para:
	 -	Examinar os documentos da ASI relevantes aos Povos Indígenas e 
		  coordenar as contribuições coletivas da rede para esses documentos.
	 -	Participar pessoalmente e através do Skype das reuniões da ASI, 
		  apresentando comentários como representantes do IPAF.
	 -	Aconselhar a ASI na formulação e implementação de seus Padrões de  
		  Certificação, respeitando os direitos e interesses dos Povos Indígenas.
	 -	Executar outras tarefas que sejam discutidas e aprovadas nas reuniões  
		  anuais e outras deliberações do IPAF.
 
As reuniões anuais do IPAF são realizadas com a participação de pelo menos 
15 de seus membros, em data e local decididos pela rede do IPAF. Os membros 
do IPAF são, na sua maioria, voluntários e meio-período representantes, com 
recursos e tempo disponíveis para realizar o trabalho necessário.

A rede IPAF está aberta a qualquer pessoa indígena, povo ou organização 
indígena afetados por qualquer parte da cadeia de fornecimento de alumínio, 
que estejam interessados em participar e se comprometam a contribuir com 
a ASI, baseados em suas experiências. A cadeia de fornecimento de alumínio 
inclui a extração e processamento de bauxita (refinação, fundição, etc.), 
assim como o comércio, a reciclagem e os produtos de consumo que contenham 
bauxita. Também inclui os impactos de infraestrutura criados exclusivamente 
ou com a principal finalidade de apoiar a produção de alumínio, incluindo 
usinas hidrelétricas, ou outras infraestruturas de geração de energia, que 
alimentem o processo de refinação.
 
Os membros do Fórum serão selecionados, por regiões, dentro da própria rede 
de organizações e comunidades envolvidas, a fim de garantir a representação 
geográfica de todas as regiões, com um número máximo de 15 membros. 
O equilíbrio entre homens e mulheres e a representação dos jovens, dos 
idosos e das pessoas com deficiência, também serão levados em consideração 
(ver o anexo no final deste documento para a composição completa do Fórum). 

O que o IPAF faz? 
O IPAF executa várias funções.

	 •	 O IPAF elege dois de seus membros para fazerem parte do Comitê de  
		  Padrões, a parte da ASI que formula os padrões fundamentais e 
		  supervisiona o desenvolvimento de orientações para a implementação  
		  esses padrões.
	 •	 O IPAF desempenha um papel consultivo quando reivindicações são  
		  recebidas por danos causados aos Povos Indígenas.
	 •	 O IPAF se reúne anualmente para discutir questões relacionadas à 
		  cadeia de fornecimento de alumínio que são relevantes aos Povos 
		  Indígenas, e para investigar e documentar assuntos de acordo com 
		  decisões dos membros do fórum.

Quem pode
fazer parte do Fórum?



Anexo:
Composição do Fórum e Termos de Referência 

As seções a seguir sobre a “Composição do Fórum” e “Termos de Referência” 
fazem parte do regulamento da ASI, que estabelece o Fórum (o Manual de 
Governança da ASI):

	 Composição do Forum

	 1.	A rede do Fórum Consultivo dos Povos Indígenas (IPAF) é aberta 
		  a qualquer pessoa indígena, organização e grupos de apoio que solicitem  
		  ser parte dela, desde que estejam interessados em participar e se 
		  comprometam a contribuir com sua experiência.
	 2.	Os membros do Fórum Consultivo dos Povos Indígenas serão selecionados  
		  por cada uma das regiões nas quais as organizações e comunidades que o  
		  compõem são encontradas.
	 3.	Os membros devem ser nomeados por um período de quatro (4) anos, que  
		  pode ser prorrogado por mais quatro anos, se acordado mutuamente em  
		  uma reunião do Fórum.
	 4.	Os critérios de seleção para membros do IPAF são:
		  	 Possuir um profundo conhecimento dos direitos, formas de vida e  
			   interesses dos Povos Indígenas a nível local, nacional e regional.
		  	 Ser uma pessoa indígena, com integridade e credibilidade da região  
			   que ele representa no fórum.
		  	 Ter o apoio de sua comunidade e suas instituições ou organizações  
			   tradicionais.
		  	 Ter experiência em questões relacionadas à extração, refinação e  
			   fundição de bauxita, além de estar familiarizado com a ASI 
			   (ou que se comprometa a se familiarizar com a ASI).
		  	 O equilíbrio de gênero e a representação de jovens e idosos e pessoas  
			   com deficiência serão levados em consideração.
		  	 A representação das comunidades afetadas será assegurada.

		  	 A representação geográfica será assegurada de acordo com as regiões  
			   relevantes, dentro do processo regional da ONU (África, Ásia,  
			   América Central e do Sul e Caribe, Europa Central e Oriental, 
			   Ártico, Federação Russa, Ásia Central e Transcaucásia, América do  
			   Norte e Pacífico-relevância a ser verificada). O número de 
			   representantes será de acordo com a relevância e a extensão da  
			   produção de alumínio, com um número máximo de 15. Representantes  
			   suplentes serão identificados.
		  	 Também serão feitos esforços para garantir que os países com reservas  
			   e minas de bauxita, e aqueles com refinarias e fundições sejam 
			   representados, bem como países que possuam tanto um quanto o outro.
		  	 Ter tempo e comprometer-se a participar das reuniões, apresentar  
			   relatórios às suas respectivas regiões e recolher delas feedback  
			   (opiniões e comentários). Além de executar outras tarefas definidas  
			   nos Termos de Referência.



	 Termos de Referência do Fórum

1.	 O IPAF será independente da ASI com seus próprios protocolos e sua  
	 própria regulamentação.
2.	 Os membros do IPAF realizarão pelo menos uma reunião ordinária face- 
	 a-face por ano, com a possibilidade de uma segunda reunião, caso haja  
	 necessidade de atenção urgente a um tópico específico (e se a ASI possuir  
	 recursos disponíveis). A ASI irá fornecer recursos para as reuniões anuais  
	 e as necessidades de tradução do IPAF.
3.	 Dois membros do IPAF serão nomeados para representá-lo no Comitê  
	 de Padrões da ASI, a fim de garantir que os direitos, preocupações e 
	 recomendações dos Povos Indígenas sejam levados em consideração.
4.	 Os representantes do IPAF no Comitê de Padrões, irão se reunir face- 
	 a-face com o Conselho da ASI pelo menos uma vez por ano, geralmente  
	 na Reunião Geral Anual da ASI (AGM). Esta reunião será uma oportunidade  
	 para relatar e discutir questões levadas à atenção do Conselho da ASI  
	 durante o curso do ano, questões levantadas durante a reunião do IPAF e  
	 preocupações e recomendações gerais dos Povos Indígenas.
5.	 O IPAF fornecerá conselhos e recomendações durante o desenvolvimento  
	 de documentos da ASI, relacionados aos Povos Indígenas.
6.	 O IPAF deve rever as disposições relativas à governança da ASI, refletir  
	 sobre elas e fazer recomendações para melhorá-las ou alterá-las.
7.	 O IPAF recomendará processos de monitoramento participativo para o  
	 cumprimento dos padrões ASI, que podem envolver diretamente os 
	 Povos Indígenas, e participará em procedimentos de fiscalização da ASI,  
	 para processos de certificação e acreditação.
8.	 A intervenção do IPAF no Mecanismo de Tratamento de Queixas ASI  
	 consistirá em:
	 a.	Atuar como um recurso na concessão do certificado ASI, ou determinar  
		  o não cumprimento das normas ASI relacionadas aos Povos Indígenas;
	 b.	Estar informado das demandas relacionadas aos direitos e interesses  
		  dos Povos Indígenas;
	 c.	Nomear especialistas em direitos indígenas para fazer parte dos painéis  
		  do Mecanismo de Tratamento de Queixas, convocados para responder  
		  a tais reclamações;
	 d.	Participar dos procedimentos de supervisão que a ASI estabelecer  
		  como parte do Mecanismo de Tratamento de Queixas.

1 Exemplos de problemas levantados pelos Povos Indígenas - melhores práticas em processos 
de reabilitação envolvendo ou controlados por Povos Indígenas, problemas de saúde causados 
pelos efeitos da fundição, questões ambientais.

9.	 O IPAF poderá solicitar recursos adicionais da ASI para necessidades  
	 específicas, incluindo o comissionamento de pesquisas específicas sobre  
	 problemas levantados pelos Povos Indígenas1. A ASI poderá contribuir se  
	 os recursos estiverem disponíveis.
10.	O IPAF será responsável por expandir regularmente sua atuação, 
	 incluindo áreas ou regiões que não estão representadas nele e direcionando  
	 sua atenção para garantir que os Povos Indígenas, de todos os territórios  
	 afetados pela cadeia primária de fornecimento de alumínio, estejam 
	 representados.
11.	A IPAF pode criar subcomitês ou grupos de trabalho, de pessoas de 
	 dentro do Fórum, para lidar com questões específicas, levantadas e trazidos  
	 à atenção do IPAF, e pode designar representantes para grupos de 
	 trabalho temáticos da ASI.
12.	Todos os membros do IPAF serão responsáveis por manter as comunidades  
	 e organizações que eles representam informadas, bem como coletar 
	 opiniões e contribuições de Povos Indígenas em suas respectivas regiões.
13.	Se um membro do IPAF não puder desempenhar suas funções durante  
	 seu mandato, os representantes regionais poderão propor um substituto  
	 de qualquer região da rede, entre uma reunião do fórum e a próxima.




